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RESUMO 
 

Este estudo traz uma abordagem de um estudo de caso a partir de conhecimentos 
acerca da prática construtiva no que tange o trabalho sobre os métodos construtivos 
industrializados com as técnicas em Drywall no campo da engenharia civil. Esse 
estudo tem como objetivo, comparar o custo e a produtividade entre os métodos de 
vedação com Drywall e alvenaria de bloco cerâmico. A metodologia aplicada foi de 
estudo de caso com ênfase na vivência em obras e comparativo orçamentário  com 
tais recursos, e revisão bibliográfica nas bases: Sinapi, Scielo, Birime etc.Os 
resultados obtidos a partir dos cálculos feitos, mostraram que trabalhar com as 
técnicas e métodos inseridos possibilita mais vantagens do que desvantagens nas 
obras. Assim, conclui-se que utilizar as paredes das construções com as técnicas em 
Drywall, proporciona aos construtores ganhos na produção, rendimentos e uma 
economia ao final das obras. 
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ABSTRACT 

 

 
This study brings a case study approach based on knowledge about construction 
practice regarding work on industrialized construction methods with Drywall techniques 
in the field of civil engineering. This study aims to compare the cost and productivity 
between drywall and ceramic block masonry sealing methods. The methodology 
applied was a case study with emphasis on experience in works and budget 
comparison with such resources, and bibliographical review in the databases: Sinapi, 
Scielo, Birime etc. The results obtained from the calculations made showed that 
working with the techniques and The methods used provide more advantages than 
disadvantages in the works. Thus, it is concluded that using construction walls with 
Drywall techniques provides builders with gains in production, income and savings at 
the end of the works. 
 
 
 
Keywords: Drywall Systems; Construction Techniques; Case Study. 
 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

No cenário dinâmico da construção civil, a escolha do método construtivo 

desempenha um papel crucial na determinação do sucesso de um projeto. A alvenaria 

convencional torna-se cada vez mais uma tendencia do passado no mercado 

brasileiro, ao usar bloco cerâmico como alvenaria de vedação, pois sua 

implementação nem sempre se traduz em celeridade na execução. 

A alvenaria em blocos cerâmicos é um dos mais antigos sistemas utilizados 

existentes na construção de edificações. Segundo Souza (2013), a alvenaria 

convencional é formada por pilares, vigas e lajes, onde os vãos são preenchidos com 

tijolos cerâmicos para vedação, sendo o peso da construção distribuído para as lajes, 

vigas e pilares e fundações, onde as paredes são conhecidas como “não-portantes”. 

Ao longo das últimas décadas, o uso do Drywall vem ganhando força nas 

construções brasileiras, ao mesmo tempo que a alvenaria convencional tem sido 

criticada por suas limitações, que vão desde questões estruturais até problemas 

logísticos e operacionais envolvidos (Mariane, 2012). O termo Drywall vem do inglês, 

que traduzido literalmente quer dizer “parede seca”, faz alusão a um método que 

dispensa o uso de água. 

Segundo Oliveira (2019), ambos os métodos possuem vantagens. No caso do 

Drywall destacam-se: uma maior agilidade na construção, um canteiro de obra mais 



 

limpo e sustentável por reduzir o uso de água, facilidade na execução de instalações 

(Figura 1a), a facilitação na de camadas de regularização (Figura 1b), e um 

desempenho acústico e térmico superior. 

 

Figura 1 – Aplicação de Drywall em vedação interna 
 

  

a) Instalações hidráulicas b) Processo de acabamento 

Fonte: Autores (2023) 
 

Autores como Silva e Fernandes (2019), utilizando um protótipo de um cômodo 

construído com Drywall e outro com bloco cerâmico, verificaram que o Drywall possui 

melhor desempenho acústico. Santos e Rachid (2016) realizaram medições de níveis 

acústicos e verificaram que o Drywall cumpre os requisitos da normativa brasileira 

NBR 10152:1987 (norma vigente até o estudo), que estabelece os níveis de ruídos 

máximos em edificações. 

A sustentabilidade é um parâmetro importante a ser avaliado quando do 

surgimento de novas tecnologias. Todo material que compõe o Drywall pode ser 

posteriormente reciclado. Isso inclui até mesmo a massa à base de gesso utilizada 

para recobrir os parafusos. Os perfis de aço galvanizado, espuma, resíduos de gesso, 

e suportes niveladores e pendurais podem ser reaproveitados (Associação brasileira 

do Drywall, 2012). 

O uso de agregado reciclado em camadas de reutilizáveis de Drywall tem sido 

uma das maneiras mais difundidas para o seu fim. O aproveitamento deste material 



 

em construções apresenta muitas vantagens como utilização de quantidade 

significativa de material reciclado, tanto na fração miúda quanto na graúda e 

simplicidade dos processos de execução do pavimento e de produção do agregado 

reciclado. Todos estes aspectos contribuem para a redução dos custos, a difusão 

dessa forma de reciclagem, e a possibilidade de uso dos diversos materiais 

componentes do resíduo (concretos, argamassas, materiais cerâmicos, areia, pedras 

etc (Jp, 2017).  

Além da redução de gastos, o uso dos métodos construtivos industrializados 

visa ampliar maneiras práticas da reutilização de sobras dos produtos, demonstrando 

a importância do conhecimento das técnicas construtivas em Drywall e as vantagens 

de economia e sustentabilidade que este material oferece para subsidiar 

positivamente áreas da construção civil (Abragesso, 2014). 

     O objetivo geral desse estudo é uma comparação quantitativa financeira entre 

os sistemas de vedação em Drywall e alvenaria convencional em blocos cerâmicos 

com furos horizontais. Buscou-se analisar suas vantagens e sua importância na 

construção civil, sendo fundamentada e discutida no contexto social dos engenheiros. 

Para isso foi elaborado um estudo de caso comparativo que analisará os custos de 

uma obra se executada com alvenaria de blocos cerâmicos ou Drywall. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A pesquisa trata-se de um estudo de caso no qual foi realizado um comparativo, 

de custo e de prazo. Também foi feita uma análise qualitativa através de uma revisão 

bibliográfica, visitas técnicas, e estágios supervisionados em obras que utilizaram os 

métodos referidos a fim de observar suas vantagens e desvantagens.  

De acordo com Prodanov e Freitas (2007), a pesquisa cientifica visa conhecer 

um ou mais fatores sobre um assunto em específico, determinando assim que o 

resultado possa contribuir para o avanço do conhecimento humano, dessa forma 

diversos tipos de pesquisas podem existir e ser determinadas para apresentar um 

assunto. 

Com relação a abordagem, a pesquisa se determina como qualitativa, pois 

realiza a objetificação do fenômeno estudado, estruturação das ações e a precisão 

das relações entre o global e o local em busca de resultados corretos, realizando a 

caracterização qualificada da amostra e resultados obtidos (Silveira; Gerhardt, 2019). 



 

A natureza da pesquisa, pode se afirmar que é aplicada, tendo em vista que a 

mesma gera conhecimentos para a realização prática a solução de problemas 

específicos. A pesquisa aplicada, segundo Rodrigues (2017), é o meio pelo qual 

aplicada a uma investigação, comprova ou rejeita teorias estimuladas. 

O processo determinado para composição de custos e dos índices de 

produtividade dos dois métodos determinados, foram obtidas a partir do SINAPI 

BAHIA Outubro de 2023 (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da 

Construção Civil). A Tabela 1 mostra a geometria do modelo das chapas de Drywall 

escolhida para o projeto tendo as placas dimensões em metros de 1,20 x 3,60 e 

espessura de 0,015. 

Tabela 1 – Geometria das chapas de gesso. 

 
Fonte: NBR 14.715 (ABNT.2011) 

 

Em contra partida para a composiçao dos custos e indices para o orçamento 

da alvenaria em blocos cerâmicos foram ultilizados blocos com as seguintes 

dimenções em centimetros (9X19X29) como mostrado na Figura 2. 

Figura 2: Geometria bloco cerâmico 

 

Fonte: ceramicamonteforte.com 

A análise foi organizada em três etapas. A primeira etapa foi um estudo da 

execução de cada um dos métodos. Os fatores de execução considerados são: os 



 

desperdícios de materiais, a execução das instalações e o custo x benefício que 

ambos os métodos trazem. 

A realização da segunda etapa teve como base, os dados obtidos referentes 

aos custos dos insumos utilizados para cada um dos métodos construtivos, tendo em 

vista que são dois sistemas de vedação diferentes. Foi realizada a análise de todos 

os insumos utilizados para 1m² de vedação interna, portanto, pode-se ter uma 

comparação efetiva dos custos tidos com cada método construtivo. 

Para o estudo de caso referente ao custo, a avaliação sobre Drywall e alvenaria 

convencional, foram utilizados dados obtidos através dos calculos realizados em cima 

do projeto de um predio de uso residencial com cerca de 1.027,52m² de área 

construida, tendo 4 pavimentos, sendo o terreo ultilizado como garagem e os três 

pavimentos superiores divididos em 6 apartamentos. 

Foi calculado um total de 140,1m² de alvenaria interna por apartamento sendo 

dois apartamentos por pavimento totalizando assim 280m² por pavimento e 840m² 

para o edifício. As paredes em vermelho foram utilizadas para a comparação de custo, 

sendo que o processo de vedação interna do projeto foi feito para os três pavimentos 

superiores. A Figura 3 mostra um corte longitudinal da edificação, e a Figura 4 

apresenta a sua planta baixa. 

Figura 3 – Corte da edificação analisada 

Fonte: Autores (2023) 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 4 – Planta baixa da edificação analisada. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 



 

A terceira etapa levou em conta a produtividade. Dessa forma adaptou-se os 

serviços diferentes que são realizados em cada um dos tipos de vedação, e através 

dos índices do SINAPI BA no mês de outubro de 2023, foi possível considerar 

relativamente a produtividade, custos de insumos e mão de obra para alvenaria 

convencional em blocos cerâmico e para Drywall respectivamente descritos nas 

Tabela 2 e 3. 

Tabela 2: Composição alvenaria blocos cerâmicos 

Fonte: SINAPI 2023 

Tabela 3: Composiçao alvenaria em DRYWALL 

Fonte: SINAPI 2023 

 



 

 O custo é influenciado pela região, disponibilidade de materiais e mão de obra 

local. Em geral, a mão de obra para instalação do Drywall pode representar uma parte 

significativa dos custos iniciais, mas a eficiência na montagem e rapidez na execução 

tendem a compensar esse investimento. 

 Para efeito de comparação do tempo de execução, foi considerando uma 

equipe de 1 profissional e 1 servente para ambos os metodos contrutivos. 

 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

As informações referentes a execução de cada um dos métodos construtivos, 

foram possíveis através do acompanhamento de execução de obra in loco, onde 

foram registradas através de fotografias, as tecnicas de execução de cada um dos 

sistemas construtivos. Sobre o levante básico de uma alvenaria de bloco cerâmico, 

esse método utiliza argamassa para unir as unidades de blocos, o que demanda um 

tempo de cura. Os blocos são assentados um a um sobre fileiras que devem ser 

niveladas e aprumadas. Isso gera uma chance maior de erro humano, tanto no traço da 

argamassa como no assentamento, nivelamento e prumo da parede executada. Essas 

etapas, se não executadas adequadamente, podem gerar manifestações patológicas 

nas paredes, que por sua vez acarreta em transtornos futuros para os usuários.  

A execução das instalações também é mais complicada e demorada, já que os 

colaboradores precisam executar cortes na alvenaria, o que demanda tempo, 

habilidade, mais atenção com a segurança, retrabalho e geração de resíduos.  

Os blocos cerâmicos são mais pesados e podem exigir mais esforço físico 

durante a manipulação e a construção. Pode haver maior desperdício de material 

devido à quebra ou corte inadequado de blocos cerâmicos. Como vantagem, verifica-

se que, para a alvenaria tradicional, a mão de obra qualificada é encontrada de forma 

mais abundante em relação ao Drywall podendo assim influenciar positivamente nos 

custos iniciais. 

A instalação do Drywall é geralmente mais rápida do que a alvenaria de blocos 

cerâmicos. As placas de gesso acartonado são pré-fabricadas e podem ser instaladas 

de maneira eficiente, reduzindo o tempo necessário para a conclusão da obra. As 

placas de gesso acartonado são leves e fáceis de manusear, o que simplifica o 

trabalho da mão de obra. Menos esforço físico é necessário para transportar e instalar 

os materiais. O Drywall oferece ainda flexibilidade para criar designers 



 

personalizados, incluindo curvas e formas específicas, devido à natureza adaptável 

das placas de gesso acartonado. Geralmente, há menos desperdício de material 

devido à precisão no corte das placas de gesso acartonado. Levando estes fatores 

em consideração expoe-se uma estimativa de tempo de execução para cada um dos 

casos para 840m² de vedaçao vertical solicitada em projeto, sendo a alvenaria em 

blocos cerâmicos executada em 82 dias e o Drywall em 55 dias. Evidenciando a 

produtividade maior do Drywall, chegando a ser cerca de 33% mais eficiente em 

relação a alvenaria em blocos cerâmicos, como mostrado no Gráfico 1 em dias. 

Gráfico1: produtividade dos metodos construtivos 

 

Fonte:Autores (2023) 

   

Custo de mão de obra e material para Drywall em comparação com a alvenaria 

de blocos cerâmicos envolve uma análise de diversos fatores que influenciam 

diretamente os custos e benefícios de ambos os sistemas construtivos. A instalação 

de Drywall pode exigir habilidades especializadas, mas essas habilidades podem ser 

aprendidas com relativa rapidez, o que pode impactar positivamente os custos da mão 

de obra.   

              Levando todas essas carateristicas em conta, o levantamento orçamentario 

é assim descrito no gráfico para a alvenaria em blocos cerâmicos e para o Drywall 

respectivamente como apresentado no Gráfico 2. 
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Gráfico 2: comparativo orçamentario por m² 

Fonte: Autores 2023 

 

Com base nas composições previamente apresentadas, os custos totais 

orçados para o sistema de vedação de Drywall no empreendimento analisado é de 

R$90.734,36. Para a alvenaria em blocos cerâmicos, o valor total de orçamento é de 

R$47.477,09. Assim o Drywall obteve um custo final cerca de 47% superior ao de 

alvenaria em blocos cerâmicos como descrito no Gráfico 3. 

 

          Grafico 3: Comparativo de custo total 

 

Fonte: autores (2023) 

 

Apesar de seu custo inicial ser mais elevado em comparação com a alvenaria 

convencional, é importante considerar os benefícios e economias a curto médio prazo. 

O principal aspecto a favor do Drywall é a agilidade na execução das obras, reduzindo 
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significativamente o tempo de construção, corroborando assim com a diminuição do 

seu custo final. 

 A eficiência energética é mais um ponto a favor do Drywall. Com a possibilidade 

de incorporar isolamento térmico e acústico diretamente nas paredes, o sistema 

contribui para a redução do consumo de energia, gerando economias ao longo do 

tempo e proporcionando um ambiente mais confortável. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Fruto de muitas discussões e análises, o trabalho com diálogos sobre os 

métodos construtivos, necessita de mais debates no cenário brasileiro, pois este 

material reduz custo e pode ser mais presente nas obras e estruturas das construções 

e principalmente no aperfeiçoamento dos engenheiros com o uso deste material. São 

consideráveis as novas possibilidades que o trabalho em parede seca tem propiciado 

aos usuários e um crescente aumento nas obras nos países mais desenvolvidos. 

 Contudo, reconhecer que os métodos construtivos industrializados no 

constante com a alvenaria, as vantagens positivas estão em maiores escalas 

direcionados para o seu uso, é essencial. 

 Nesse sentido, a execução rápida, limpa, menos desperdícios de material, 

flexibilidade de layouts, versatilidade na instalação devido a sua leveza com o peso 

próprio reduzido é uma vantagem a mais para realizar trabalhos desta natureza. 

  Diante do exposto, compreende-se que pensar nesses métodos e no uso 

destes sistemas, é antes de tudo, pensar a possibilidade de situá-lo com maior 

frequência no campo das construções e em um contexto amplo de discussões, com 

todas as suas especificidades, e que para isso, faz-se urgentes mais análises de 

alguns fatores fundamentais para o entendimento da importância de se falar no uso 

destes métodos. Para tanto, o que se buscou foi aumentar o protagonismo profissional 

dos engenheiros com a escolha de se aperfeiçoar nas técnicas em Drywall. Contudo, 

se faz urgente romper com o tradicionalismo e investir em um produto inovador. 

O que se deseja é mostrar os sistemas construtivos, quando executado de 

maneira correta e racional, trazem benefícios significativos, que viabilizam a sua 

aplicação, superior a alvenaria convencional e quando projetado junto com a estrutura, 

permite que a mesma seja mais econômica, assim como as fundações requeridas, 



 

por ter uma massa muito mais leve quando comparada à alvenaria convencional, com 

isso, torna-se um agente redutor do custo da obra. É um sistema construtivo rápido, 

econômico, eficiente e mais limpo, reduzindo os custos e os prazos das obras. 
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